
En mi pecho florido, 

que entero para él solo se guardaba, 
al! quedó dormido, 

y yo le regalaba, 

y el ventalle de cedros aire daba. 

El aire de la almena, 

cuando yo sus cabellos esparcía, 
con su mano serena, 

en mi cuello hería 

y todos mis sentidos supendía. 

Quedéme y olvidéme, 

el rostro recliné sobre el Amado, 

cesó todo, y dejéme, 

dejando mi cuidado 

entre las azucenas olvidado. 

SAN JUAN DE LA CRUZ 
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NOT�S 

EI Epílogo del Quijote en eI Brasif 

1 

E a loucura de Dom Quixote, juntamente com a de Hamleto, 

um dos centros litterarios do mundo. Em torno de ambas, gira a 

medita1,ao dos homens, desde que o genio de seus criadores as of­

fereceu ao pensamento e á sensibilidade de todos nós. Exercem, 

ambas, um fascinio tanto mais poderoso quanto mais penetrado de 

mysterio, ninguem sabendo de que camadas de sabedoria surgem 

aquellas loucuras como arvores estranhas, na paisagem da vida. 

O escriptor colombiano José Vicente Castro Silva publicou, es­

te anno, em Bogotá, um magnifico ensaio, abordando o antigo the­

ma. Intitula-se EPILOGO DE DON QUIJOTE o livro que generosa 

amizade me remete, da Republica vizinha. E intenta urna sugges­

tiva interpreta1,ao de alguns aspectos psychologicos de heroi man­

chego. 

Para o ensaista, separam-se profundamente os dois Dom Qui­

xote que Cervantes escreveu com um intervallo de dez annos de um 

trabalho para outro. 

"No primeiro, a loucura cavalleiresca que o domina, cria um 

contraste absoluto com o mundo circumdante e a elle se oppoe de­

cisivamente; no segundo, porém, parece que Dom Quixote se vai 

rendendo á realidade humana que o cerca e, sem prestar attem;ao, 

reajusta coro ella as suas imagina1,oes e os seus desvarios, ainda 

que nao o fa1,a inteiramente". Isto assenta o autor. Ea dupla tarefa 

que realiza, é a de definir essa transforma1,ao e indagar as causas 

por que se teria ella operado. 

Durante o intervallo des duas partes das aventuras da sua ad­

miravel personagem, Cervantes viveu muito e soffreu muito. O es­

pectaculo dos homens e da vida deixou-lhe nalma um amar�or 

que desabafa através dos commentarios e da conducta de Dom 

Quixote que alcan1,a assim um valor de critica e de satyra, bem 

diverso da ingenuidade do primeiro tempo. 
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O epilogo de Dom Quixote seria, dessa maneira, a attribuir;ao 
que lhe é feita, de um papel social de exame e commentario. Em 
vez de contactos desvairados de choque e briga, o cavalleiro de 
Triste Figura é recebido dentro da engranagem social do tempo, 
com altas honras pilhericas, mas, que lhe permittem audiencia. E 
elle vai fazendo, entao, a critica que Cervantes nao poderia fazer 
directamente. 

11 

A these de dom José Vicente Castro Silva a que, hontem, me 
referia, consiste na diversidades de funcr;oes sociaes que Cervantes 
attribuiu a dom Quixote. A primeira dessas funcr;oes é quasi nulla: 
o heroi anda com a caber.a cheia de fantasias, nao distingue desse 
mundo imaginario o mundo real onde se move e onde se movem 
grosseiras personagens que se riem delle e que lhe da.o pauladas.
A segunda é bem diversa: "disparatado e tonto" no que fazia, o
Cavalleiro da a muitos a impressao de ser perfeitamente sensato 
quando fala, insinuando os juizos e deixando transparecer as ma­
guas de Cervantes. Muitos ficavam a examinar "que posto lhe da­
riam, entre a sensatez e a loucura ... "

As razoes apresentadas pelo escriptor colombiano como expli­
cativas da alterar;ao introduzida por Cervantes na psychologia de 
sua criatura literaria, sao de um alcance e de uma agudeza que 
prendem o leitor e da.o vontade de ir ao texto, comparar, criticar 
e comprehender melohr. 

Esse pequeno ensaio de cem paginas, é um modelo literario 
com uma seguranr;a de critica, bem digna de outros que ficaram 
famosos na Europ,a. Vem, no entanto, dos Andes, de um país, cuja 
literatura, infelizmente, estamos bem longe de conhecer mas, que, 
em amostras dessa natureza, revela a forr;a e a finura que simul­
taneamente possue. Nao fossem uns pequenos erros de revisáo e 
poder-se-ia dizer que é tambem irreprehensivel a elegante apresen­
tar;ao material. Mas, com certeza é um encanto acompanhar-se o 
escriptor colombiano a mostrar como em dom Quixote vai cres­
cendo a clariclade do raciocinio até poder dizer, na hora extrema, 
que foi louco e nao o é mais. Dom José Vicente Castro Silva com­
para-o á algulha de uma bussola "que se liberta da acr;ao de um 
iman perturbador e acaba fixando-se num Norte que naturalmen­
te buscava". 

L. D.
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Génesis de Ia novefa americana 

El romanticismo fue para Hispanoamérica un impulso crea­
dor. Cuajó, no como escuela literaria; caló hondo en el sentir ra­
cial. América es romántica. Sus héroes y sus poetas descubren la 
ejecutoria en su predominante exuberancia sentimental. 

Chateaubriand y Lamartine crearon el clima lírico de Améri­
ca; Hugo, poco después, el civil. Byron, Zorrilla, Espronceda y Mus­
set son dioses menores, de influencia más restringida y personal. 

La época anterior al romanticismo no dio nada perdurable ni 
original: es juego retórico de imitación artificiosa de la literatu­
ra española. No cabía en el molde clásico -clásico de la decaden­
cia culterana y conceptista- el alma americana espontánea, indi­
vidualista y exaltadamente emocional. 

Descubierta la vocación, desde Méjico al Plata, brota un mur­
mullo lírico, estremecido por la epopeya de la libertad política. 
Dos grandes figuras se destacan del conjunto, con la vigorosa per­
sonalidad de orientadores: Golgalves Días, en el Brasil, y Echeve­
rría en el Río de la Plata. El primero, eje del movimiento indianis­
ta, que se remontaba a la tradición indígena como una réplica a 
la Edad Media del romanticismo europeo. Echeverría, teorizador 
por su cultura filosófica, concretó en La Cautiva sus doctrinas es­
téticas. Son los dos gestores de la literatura de inspiración ameri­
cana, a la que, luégo, Rubén Darío diera un apropiado instrumen­
to idiomático y el naturalismo un medio expresivo ajustado a su 
idiosincrasia, paradojalmente romántico-realista. 

La poesía, subjetiva por excelencia, es manifestación prima­
ría; e1 lirismo es particulal'.idad del alma en formación, desdobla• 
da en espontánea manifestación, en su sentido meramente lírico. 

La novela supone un grado de penetración psicológica y un 
eiemento de observación: la esencia popular. Género de creación 
y de síntesis, con fuertes raíces sociales, no aflora sino en pueblos 
identificados con el problema nativo: Grecia, suprema maestra 
del arte, desconoció la novela. 
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